[image: image1.png]



ESTADO DO PIAUÍ

CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO
Parecer CEE/PI nº 156/2007
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Favorável ao reconhecimento do Curso de Bacharelado em Enfermagem, da Universidade Estadual do Piauí, no Campus de Picos, por três anos, com recomendações.

I – HISTÓRICO

A Reitora da Universidade Estadual do Piauí (UESPI) protocolou neste Conselho o Processo CEE/PI nº 099/2007, em 7 de fevereiro de 2007, com solicitação de reconhecimento do Curso de Bacharelado em Enfermagem, no Campus de Picos (PI). A solicitação da Reitora tem como base documental um dossiê de reconhecimento, onde estão presentes os elementos exigidos pela Resolução CEE/PI nº 15/1998, que disciplina a matéria.

O exame da documentação demonstra que em 2001 já funcionavam, nos campi de Parnaíba (FACOE) e de Floriano, cursos de Bacharelado em Enfermagem. Consta no processo, como documento autorizativo do curso, o Decreto Estadual nº  10.512 (fl. 91), de 2 de abril de 2001, em que  determina o Governador: “...fica a Universidade Estadual do Piauí autorizada a criar o curso de Graduação em Enfermagem, no Campus Permanente da UESPI em Picos, a partir do 1º semestre letivo de 2002 ...”. Certamente decorrente desse decreto foi incluído no Edital do Vestibular publicado em 2001, para entrada em 2002, a oferta de quarenta vagas para o Curso de Enfermagem no campus de Picos. Não consta no processo outro documento autorizativo, como seria de se esperar, emanado do Conselho Universitário da UESPI.

O projeto pedagógico do curso, elaborado em 2002 (fl. 249 a 291) pela Enfermeira Adriana da Cunha Menezes Parente e a Pedagoga Cleide Maria Arraes Rezende, atende aos requisitos para os documentos da espécie. O mesmo vem sendo aplicado ao curso desde então, conforme se pode verificar observando os documentos das fl. 30 a 33, que inclui a grade curricular e as ementas de disciplinas atualmente adotadas.

Após essa análise preliminar, passamos a analisar o relatório da comissão verificadora, nomeada pela Portaria CEE/PI nº 009/2007, composta pelas professoras Claudete Ferreira de Souza Monteiro, Mestra  e Doutora  em Enfermagem pela UFRJ, e Maria Helena Barros Araújo Luz, Mestra  e Doutora em Enfermagem pela UFRJ, ambas professoras da Universidade Federal do Piauí. O relatório da comissão foi encaminhado a este Conselho em 14 de junho de 2007 e o pagamento do pró-labore aos membros da comissão foi comunicado ao Conselho dia 6 último.

II – RELATÓRIO

O relatório apresentado pela comissão, após a visita de verificação ao campus de Picos no dia 16/04/2007, destaca os seguintes pontos:

1. A coordenadora do curso é a enfermeira Maria da Conceição Portela Leal, professora efetiva com 40 horas, titulação máxima de especialista em formação pedagógica e educação profissional na área de saúde e enfermagem, que desenvolve um trabalho articulado, recebendo apoio e reconhecimento da comunidade acadêmica;

2. O colegiado do curso já está institucionalizado, entretanto ainda se notam dificuldades não superadas em seu funcionamento efetivo, prejudicando o bom desenvolvimento do curso nas três dimensões: ensino, pesquisa e extensão; 

3. O plano de curso, elaborado em 2002, é adequado e coerente com diretrizes curriculares nacionais, com os princípios doutrinários e organizativos do SUS e com os aspectos legais do exercício profissional da Enfermagem;

4. A grade curricular requer o cumprimento de 3.180 horas em disciplinas nucleares, 405 horas em disciplinas complementares obrigatórias, 900 horas em estágio supervisionado e uma  monografia (TCC) – perfazendo um total de 4.485 horas, distribuídas em nove blocos, com duração mínima de quatro anos e meio;

5. A distribuição dos alunos nos blocos III (25 alunos), bloco V (25 alunos), bloco VII (29 alunos) e bloco IX (16 alunos) indica um total de 95 alunos no curso, não tendo havido entrada no Vestibular 2007;

6. a carência de material dos laboratórios de enfermagem, bibliografia e recursos didáticos observados é vista pela comissão como grave impedimento de uma melhor qualidade do curso;

7. o corpo docente é formado por seis professores efetivos (cinco enfermeiros com título de especialista e um biólogo com mestrado) e 24 professores substitutos;

8. os alunos demonstram satisfação com o curso, embora se ressintam com as dificuldades encontradas, principalmente no início do curso, e com a irregularidade na oferta de disciplinas (os alunos reprovados não têm como repetir a disciplina, principalmente aqueles do bloco III);

9. O estágio curricular obrigatório dos dois últimos períodos é desenvolvido nos hospitais locais ou, a critério do aluno, em hospitais de Teresina, sob a supervisão dos professores do curso de Enfermagem de Teresina;

10. Mesmo com as carências observadas, a coordenação do curso, juntamente com professores e alunos, promove eventos junto a comunidade, como jornadas, seminários e campanha de prevenção de acidentes de trânsito, saúde da mulher e outros.

A comissão destaca como aspecto bastante positivo o empenho demonstrado pela  coordenação do curso, pelos alunos, e principalmente pelos professores, que utilizam seu próprio acervo de livros, seus computadores e outros materiais necessários à ação docente, inclusive para empréstimo aos alunos. Por outro lado, registra também a comissão a importância social do curso, localizado em área carente de profissionais para atender os projetos da área de saúde, entre eles o PSF. Recomenda, entretanto, algumas providências inadiáveis, quais sejam: 

I – realização de concurso para professores efetivos, com exigência mínima de titulação de mestre;

II – adoção de programa para melhorar a qualificação dos professores já efetivos;

III – aquisição de equipamentos, material didático e atualização do acervo bibliográfico;

IV – Adoção de sistemática de avaliação do curso e dos trabalhos de conclusão (TCC).

A análise das condições de funcionamento e da política de oferta de vagas no vestibular para o Curso de Enfermagem da UESPI no Campus de Picos nos remetem a uma dificuldade básica, percebida praticamente em todas as avaliações que aqui se fazem dos cursos daquela instituição: 

Qual o Projeto Institucional de nossa Universidade Estadual? 

A não oferta de vagas no vestibular, para determinados cursos, significa que o mesmo não mais será oferecido? É uma política deliberada de alternância? Ela é saudável?

Optando pela irregularidade, vale a pena investir em equipamentos e num quadro docente efetivo?

Nessas condições, é possível criar uma cultura e um ambiente propício ao desenvolvimento da pesquisa e da extensão na área?

Como ficam as expectativas, e até mesmo a crença, da comunidade em relação ao curso em apreço, quando não se ofertam vagas com regularidade?

Acreditamos que questões dessa natureza, como tantas outras, precisam ser enfrentadas pela UESPI e reveladas suas conclusões a este Conselho. 

III - VOTO


CONSIDERANDO as atuais condições do curso, observadas pela análise documental e percebidas no relatório da comissão verificadora, a relatoria se manifesta pelo reconhecimento do curso de Bacharelado em Enfermagem da Universidade Estadual do Piauí, oferecido no Campus de Picos, pelo prazo de 03 (três) anos, fazendo as seguintes recomendações aos gestores da Instituição:

a) Considerando a demanda de profissionais de Enfermagem naquela região e o esforço empreendido até o momento por todos os segmentos envolvidos, que re-examine a manutenção do curso de Enfermagem, se for o caso, adotando um projeto consistente e de longo prazo para o curso;

b) Uma vez acatada a recomendação anterior, que providencie a aquisição de equipamentos de laboratório, a atualização do acervo bibliográfico específico e a ampliação do quadro de professores efetivos, com qualificação mínima de mestrado, através de concurso público.

CONSIDERANDO que a Comissão Própria de Avaliação já está sendo constituída pela UESPI, nos termos da Resolução CEE/PI nº 045/2007, que se determine seja enviando, anualmente a este Conselho, relatório de avaliação do curso em análise, a ser submetido a consideração do Plenário.

Este é o parecer, s.m.j.

Sala das Sessões Plenárias “PROFESSOR MARIANO DA SILVA NETO”, do Conselho Estadual de Educação do Piauí, em Teresina, 8 de agosto de 2007.

Consª.  Maria do Socorro Rocha Cavalcanti Barros – Relatora

O Plenário do Conselho Estadual de Educação do Piauí aprovou por unanimidade o parecer da relatora.

Consª. Maria do Socorro Rocha Cavalcanti Barros

Presidente do CEE/PI
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